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ObompapodeJoséNarcisoSal-
zani, de 51 anos, é um dos ingre-
dientes que tornaram a Adega do
Italiano, na Pousada da Fazenda,
o alambique mais conhecido de
Monte Alegre do Sul. O fato de ser
omaispróximodocentrodacida-
de – consequentemente, fácil de
achar–tambémajuda.Masaqua-
lidade da cachaça tem papel fun-
damental na boa fama.

Noalambiquerústico,adegade
pedraconstruídapelopróprioSal-
zani,há27anos,epitorescosban-
cos de toras, ideais para um dedo
de prosa durante a degustação.
Alémde boa cachaça (R$ 13a gar-
rafa), que já ganhou prêmios no
ConcursoPaulistadeCachaçaAr-

tesanal, há vinho (R$ 10), licores
(R$ 10)e jurupinga (mistura de vi-
nho e cachaça, a R$ 10). A receita
do vinho é tradição herdada do
avô napolitano. Já a da pinga foi
descoberta com a crise do café. ::

PousadadaFazenda:RuaJoaquimde
Oliveira,MonteAlegredoSulTel.:
(0--19)3899-2026;www.pousadada-
fazenda.com.br

OpequenoerústicoSítioSanto
Antônio não é dos mais bonitos
daregião.Enemprecisariaser.Afi-
nal,éaqualidadedacachaçaCam-
panari que faz a graça do alambi-
que de Antonio Sérgio Campana-
ri, o Neno, de 46 anos. Premiada
nosdoisúltimosconcursosnacio-
nais de cachaça promovidos pela
UniversidadedeSãoPaulo(oCon-
curso de Qualidade da Cachaça,
dentro do evento Brazilian Mee-
tingonChemistryofFoodandBe-
verages), a pinga artesanal é uma
das mais antigas de Monte Alegre

doSul.Produzidadesde1932pelo
avôdeNeno,oitalianoLuigiCam-
panari,areceitaacabousendore-
passada para vários descenden-
tes,quemontaramoutrosalambi-
ques na região.

As fotos dessa saga familiar es-
tão na simpática – esta sim – loji-
nha, que expõe barris de carva-
lho. Atenção: as garrafas só são
vendidasnolocal(R$15adevidro
eR$ 25ade cerâmica). Há kitspa-
ra presentes em caixas de madei-
ra (R$ 60 a R$ 65). ::

SítioSantoAntônio,EstradadeMAS,
bairrodosLimas-Barra,MonteAlegre
doSul,(0--19)3899-2583

Na fazenda de café de 100 al-
queires, produzir cachaça foi o
modo que o artista plástico e ar-
quiteto Edson Peres encontrou
dediversificarasatividadese“be-
berumabebidafina”,comoconta
sua mulher, Mila, de 53 anos. No
iníciodosanos1990,opróprioEd-
son construiu a adega de pedra
queguardaaseletacachaçanoto-
nel de carvalho escocês (“quase
um uísque de cana”, ressalta Mi-
la) e também a choupana onde a
cana é moída e destilada. Hoje,
quem toca a produção de 2 mil li-
tros anuais é Ramsés, de 28 anos,
filho de Edson.

A fazenda, por si só, é um pas-
seioe tanto.Noespaçoovisitante
encontrabúfalos,pavões,bromé-
lias, orquídeas e dois salões intei-
ramentededicadosàsobrasdeEd-
son – são cerca de 300 trabalhos
deentalheemmadeira,váriospre-
miados em salões de arte do Inte-
rior de São Paulo. As peças deve-
rãovirarpartedeummuseulocal.
Além das famosas cachaças, que
custam entre R$ 20 e R$ 30, Mila e
Ramsés vendem licores de flores,
frutas e folhas, café moído na ho-
ra, geleias e queijos. ::

Acessopelokm3daestradaparaPi-
nhalzinho,MonteAlegredoSul,
(0--19)3899-1694

Paraquemachaquealambique
temde ter roda d’água,máquinas
decobreehistória,oChoraMeni-
na preenche todos os requisitos.
Administrado por Rodrigo Borin,
o lugar foi fundado por seu avô,
em1956,eganhouessenomepor-
que, na época, eram as três filhas
quepegavamnopesadoparaaju-
dar o patriarca italiano.

Em homenagem ao esforço de-
las, o nome e a holografia de uma

camponesacomfardosdecanaes-
tampagarrafasdecachaça, licore
vinho, vendidos a R$ 13, R$ 8 e R$
10, respectivamente.

O atual administrador apren-
deu a fabricar cachaça aos 10
anos, para ajudar o pai. Produz,
hoje,7millitrosporanodabebida
que,em2004,ficouentreas10me-
lhoresnoConcursoPaulistadeCa-
chaça Artesanal. ::

OChoraMeninaficanaChácaraSanto
Antonio,emMonteAlegredoSul.
Informações:(0--19)3899-1061

Difícilnãoseimpressionarcom
estealambique.Emcincoespaço-
sossalõesestãobarrisdecarvalho
de270litrosetonéisgigantes,que
chegam a conter até 15 mil litros.
São400 recipientes só de cachaça
envelhecida poroito anos, no mí-
nimo.Delíciaqueatraidegustado-
res experientes. Há, ainda, 16 cai-
xasde inox–cadaumacomcapa-
cidade para 2 mil litros – para re-
servar a chamada pinga branca.

Se você busca profissionalismo
e infraestrutura impecável, esse é
o lugar para conhecer. Não por
acaso, a cachaça Caribeña come-
çou a ser exportada, dois anos
atrás, para o exigente mercado
americano (nos Estados Unidos,
abebida levaosugestivonomede
Cuca Fresca).

Antiga fazenda de produção de
leite,apropriedadepassouporre-

forma estrutural para a abrigar a
destilaria e, há menos de um ano,
renovou boa parte dos seus equi-
pamentos.

Só não espere encontrar clima
artesanal na produção da Cari-
beña. Afinal, por ali até o envase é

mecanizado. As bebidas são ven-
didasnafazendaporR$10(abran-
ca) e R$ 12 (a amarela). ::

FazendaSãoJosédoRiodasAntas,
BairrodosCardosos,Socorro,(0--19)
6168-1438

Umavezporsemana,quandoa
noite cai, uma movimentação in-
comum ocorre no bairro das La-
vras de Baixo, em Socorro. A pri-
meira máquina começa a ranger
as engrenagens e a triturar o que
aparece à frente. Labaredas cir-
cundam um caldeirão. A fumaça
é expelida lentamente, enquanto
umasubstânciaesverdeadasees-
gueiraparaaengenhocadecobre
ligadaàtalcaldeira.Enquantoolí-
quido verde se transforma em
transparente, pessoas cantam e
dançam, iluminadas por tochas.

Embora pareça estranho, o ri-

tual não temnada de filme de ter-
ror. Trata-se da Festa do Alambi-
quedoHotelFazendaCampodos
Sonhos, todas as quartas-feiras,
que inclui demonstração do pro-
cessodeproduçãodacachaça,de-
gustação de caipirinhas e moda
de viola.

A matéria-prima é produzida
nos11alqueiresdafazendaeaca-
chaçaficaaomenostrêsanosdes-
cansando em barris de carvalho.
Exceção é a bidestilada: a pinga
comprada de produtores da re-
gião é destilada pela segunda vez.
“Abidestiladaémaispura,menos
ácida e não deixa hálito”, diz José
Fernandes Pontes, 55 anos, dono
dohoteledoalambique,quepro-

duzentre500emillitrosdacacha-
ça Do Campo por mês. Garrafas
custam de R$ 10 a R$ 18.

O hotel promove também a se-
manal festa caipira, com torrefa-
ção de café cultivado na proprie-
dade e comidas típicas. Há ainda
tirolesa,escalada,arvorismo,qua-
driciclos, saunas, piscina, ani-
mais, 14 lagos, pedalinho e in-
fraestrutura acessível a deficien-
tes. O estabelecimento trabalha
tambémno sistemadayuse –diá-
ria a R$ 120 para adultos e R$ 60
para crianças. ::

AcessopelaEstradadosSonhos,km6,
emSocorro.Tel.:(0--19)3895-3161;
www.campodossonhos.com.br.

No Cantinho da Ni, Dulce Daó-
lio, de 54 anos, dá continuidade a
uma tradição que começou com
seu avô, o italiano Horácio, em
1918. Hoje, o alambique produz
cerca de 500 litros de cachaça por
mês.Caninhaquepodeservendi-
dapuraoumisturadaaingredien-
tescomocambuci, sucupira,mel,
anis, jurubeba, guaco. Ou, ainda,
destilada com folha de mexerica
(a diferente cachaça azul). Cada
garrafa sai por R$ 12.

Manter a tradição familiar, po-
rém,nãosignificadescuidocoma
apresentação do produto. Tudo
por lá é caprichado. A começar
com a lojinha. Instalada no andar
térreo de um casarão de pedras
construídohá150anos,temobje-
tosantigosnadecoração–casode
ferros, máquinas de costura e
moedores de carne e café.

Mel, 18 tipos de licores, vinagre
de jabuticaba, geleias, doces, ba-
lasdepinga,artesanatoequadros
completamaecléticaebemdeco-
rada lojinha. ::

SítioRecreio,EstradadoBairrodos
Alves,MonteAlegredoSul,(0--19)
3899-1234
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